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l?.” preciso que 3 se.

Arnlln «II;: o que le: das

seg-Iates quantias: '

Dos canudos da sr)

camera.. . . . . . . _ 288i92

Dos pescadores. . . . 903000

De lenha durante

[880 . . . . . . 4088770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tainonte da Estru—

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce -presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

iirmações d'um an-

tign correspondeu

te il'ssta Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . . 8008000

De multa morbidade

Antonio Borges

d'Alm ei d a , de

Vallega. . . .

1:3293262

“unem-eminentem—

oni. iu num nim
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Fiudou um sono, entra-

mos em outro. Em boa hora

erdmmos. Correm os ares não

muito desannviados. Na Euro-

pa ernborrascam-se as questões,

de que depende a paz e a paz

é a prosperidade. Armani-se

ate aos dentes as grandes os-

ções e não teem vindo àsmãos,

iorque se temem mutuamente.

e anno em anno e até de me:

em mer, rompem suspeitas de

que a guerra vae rebentar. Se

os grandes governos na aber-

tura dos seus parlamentos dão

sua palavra de que desejam a

paz. não é garantida esta aflir-

matira pela azaiama com que

mntinuam engrossando os seus

eremitas. Se nina conllagração

geral. pois. não elplosin com

suas l'unestiâsimas consequew

cias. deve—se ao receio que ea-

da nação tom das demais, e

mun—sir—

Nº 339 lícito... «mca-imue. coorte

. . ' 10?! meu.. (som).. “200 réis

» A-c »; .erh—rmwjíhs-th ,
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guerra por sobremaneira des-

actress.

E' isto o que se passa la

fora. Entre nós a paz é morte;

nem ao arrepio d'esta moder-

rents z correm sombras de

pertur açoes ligeiras. E' ver-

dade que ainda ha pouco uma

poderosa nação, sºmente pela

voz da sua consideravel impren-

sa, nos ameaçou de invadir o

Tejo com suas temerosos es-

quadras» desmantelar a nossa

rapital.' io houve injuries que

não nos assacalassem, nem ca-

lnmnias com que não nos ape—

drejassem. Entre arrotos de

cerveja espadanavam esses vo-

mitos com que buscaram des-

acreditar—nos. Porque fomos for-

tes ehoje «Lemos alqurbrados,

vivendo apenas de tradições

gloriosas, nem estas nos respei-

taram e quiseram no ultimo

quartel do seculo XIX dar rea-

lidade à Íabula do Leão decre-

pito e o burro, pertencendo-nos

representar o papel do pri-

meiro.

Mas isso passou, para a

uestão entrar no seu verda—

28000 ileiro raminho pelas vias diplo-

maticas. A Inglaterra na agree»

são com que nos scomrnettcn,

riu do nosso lado todos as na-

çcsõ europeias. ainda aquellas

(pie não tem interesses pes-

sonos a Vigiar no continente

negro. llccnon por isso e veio

por lim discutir mansamente

colonosrn os direitos de pro-

priedade e possesns terrenos

africanos, que são nossos eella

quer empolgar-nos.

Foram estes. sobre tudo,os

embaraços que o novo rei teve

de pisar, subindo pela primeira

vez os degraus do thromno. Fis-

mos da sua illnstração e das

sympathias com que foi acolhi-

do, que saberá ' constitucional-

menle governar um povo que o

ama, festejando-o estrondosa-

mente, sinceramente, dando a

esse povo o prestigio e e va-

lor, de que é digno pelo seu

passado. Acclamsdn com tanto

esplendor, como podia sel -o por

um palz pequeno, sem rique—

zas de maior, el—rei seguirlt na

esteira do seus antecessores.

princi lmente dos ultimos que

da Vlt a, cobertos de bençãos,

passaram para a historia. ro—

bertos de agrimas. A' sua som-

bra o progresso entrou a jor—

ros no nosso país, onde as

grandes invenções modernas, a

telegraphia (: a via accelerada,

ainda porque nenhuma quer o apnlentaram como grossas

carregar com a temida respon- arterias de sangue novo.

abin-imitª, de ter começado ums Tcmos direito a esperar do

, . - _
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O

novo reinado lima consequencia

feliz do reinado extincto Have-

mos de continuar a prosperar,

que dispomos de elementos pa-

ra tanto.

Has pela nossa “parte te-.

mos de fazer o nosso dever.

Congrcguem-se os homens bons

de pais, que teem abandonado

as coisas publicas pelo desalen—

to que ellas lhes teem incutido,

sigam-lhe os exemplos aquellos

que pretendem escalar os su-

premos cargos publicos, não

porque se sintam vibrados. de

doses mas porque se vejam

espicsssados pelo interesse. e

então a politicmnãoseris odia-

da como está sendo, nem ser-

viria de escada para ambições

menos legítimas. As opposições

dcsagregadas,degladiam-se.lilo—

ve—as a genoma de poder,

sem que nenhuma ceda a outra

nTntodonada de razão.

Agrupem-se, pois, as op-

posições; desfraldem bem alto

as suas bandeiras e combatem

com dignidade. Venham para

campo aberto. Saiam das en-

cruzilhadas. Deem-se as mãos

e deixemse illuminar pelo sa-

grado ideal do bem da patria e

não se deixem escurentar pelo

ideal do bem proprio de cada

uma d'cllas. Qui-remos a justi-

ça. apenas. A' sombra da ho-

nestidade sorriente é que dese-

jamos ver medrar o pai:.

Assim reunidos, daremos for-

ça ao novo rei, que precisa da

cooperação do paiz inteiro pa-

ra governar com acerto e ven-

tura.

————*—————-
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Jauelrn.==l!ms missão chi-

nean vem s Lisboa estudar cos-

turnos.

Funda-se o Tempo, aconteci—

mento notsvsl que consignnmos

Com iuhilo.

Os portugueses tomam Mes—

sangnuo e dçrrotsm os bongns.

Os vinhos portuguozos teem

um successo em Berlim. O vinho

do Porto é particularmente spre-

ciado pelos berlinonses

A Veu-andt fs: furor em S.

' Carlos.

Pensa—se em inaugurar s li-

nha telephonics entre Lisboa e

Porto.

Em 8. Bento as sessões co-

meçam a sortumnltuosas. As car-

 

      

 

teiras tremem nos seus lunde—

mentos.

0 Tempo descobre o caso mys-

terioso de Ssesvom. Sensação no

publico e indignação nos colle—

gls.

chego a Lisboa um bando de

piratas chinezos.

Inaugura—se o congresso agri—

cols; O sr. Pinto Coelho descobre

o. leão dos campos.

Morre no Porto Jose Este-

vm,irmâode Luiz de Magalhães

o lilho de José Estevam.

Um crime do pagªn: tro—

vesn de Santa (:s - nn. Por

motivo de miseria 'In homem é

levado a matar Bªtalha.

Uma companhia francesa con-

segue nttrshir eodêorrencis ele-

gante no the-tro da Avenida

Fslleron em Spezzis o mar—

quez d'Oldoinid

Cantou-se pelª primeira vez

: [.ao/ima em“ Carlos, com :

Van-Zandt.

Descobre-se um grande roubo

de sllsiss na Sé Patrichal.

A questão da sell-gem proo-

cupn seriamente os politicos.

Os lilipntinnns endrnsiasmam

o publico do Colyseu.

Adocce o sr. infante D. An—

gosto.

A nova companhia do gaz co-

meça n esburacar a cidade de

Lisboa. Reclamações daimprensa.

Morre o setor Pinto de Cam-

pos.

Faz—se ouvir em Lisboa o

violinista de onze snnos Juliette

Dionozi.

O comum-cio do Porto comer

a ver com meus olhos a questão

da sellagom e das companhias

vinícolas. Troca de tolegrnmmas

entre Lisboa e Porto.

Chega a Lisboa uma commis-

sâo de portuenses. Muitos estabe-

lecimentos do Porto fecham as

portas.

Uma famosa revista do anno,

prohibids pela censura da aneto-

ridnde, & representada n'um thes—

tro de terceiro ordem e tem um

fiasco.

Os estudantes de Lisboa eo-

meçsm : usar caps (: batina.

Em França morre o pintor

Cab-nel.

Boulanger começa e dar que

pensar a republica. () general

alcança 85%900 votos de maioria

no sua eleição de Paris.

Grande roubo na receita even—

tual. Ainda está por descobrir o

criminoso.

No camara continuam os tu-

muitos.

Grande recita em S. Carlos

para despedida da Van Zaudt.

Acontecimento dramatico do

suicidio do principe herdeiro da

Austria Hungria e da bnronezs

de Vctscers.

Feverºolrn.'-= A questão

das companhias vinícolas provoca

"testing: no norte do psiz. A im-

prensa occups-se exclusivamente

dºnate sssumpto.

As cortes são encerradas por

dois mczee.

Reprise da Dona Branca no

theatre de S. Carlos.

Representam se dois origi-

nsos em tlioatros portngnezes: a ,

 

Mos. linha.. 50 reis
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25 reis

  
lavanda, do sr. Abel Acacio, e

s .llarg mito, do sr. D. Thomaz

de Viihens.

Vem : Lisbo no famoso indus-

. trial smericaneSinger.

Os estudantes do lyeeu pro—

vocnni tumultos

Abre-se na Academia de Bel-

las artes um concurso para peu

sionistas do estado no estrangoi

ro.

Occorrom os acontecimentos

de Cezimbn.

Suicide-se no Porto o grande

esculptor Soares dos Reis.

Viagem dos duques do Br-

gsnça & Elvas.

Experiencia de jejum dr -

dias do jejnador Succi.

Dessppsrece para todo o sem

pro 0 csneiro de Alcantara.

Congresso agrícola em Extre-

noz.

Trova-se uma polemica entre

Eça de Queiroz e Bulbâo Pao).

Sabem do ministerio os srs.

Mariano de Carvalho e Emygdio

Navarro, e entram os srs. Eduar—

do José Coelho e Rossano Garcia.

No Jardim Zoologico, : Mirra

das longas barbas attraho a.. !

tenções do publico."

No largo de Camões, o dr.

Eduardo Mais expoe o seu alei—

jadinho'

llareo.=Começa : discutir—

se a questão de representarem do

Portugal na exposição de Paris.

O sr. Antonio Candido envia

nos jornses uma certa, que é

muito commentads.

Carnaval. lteslissªse no Ave<

nido a batalha das flores, no

meio de geral semsaboris.

Suicida—se em Paris o bath

qnoiro Denfert Rocheresu.

A sr.ª Plsqua fav. liasco em

S. Carlos com a Carmen.

Morre o tradiceiolsl Vallo-

dio da camara dos deputados.

Grande incendio em S. Apo-

louis.

O duque de Anmsle Volta a

França.

,Annnncis—se & publicação de

Revista de Portugal, de Eça de

Queiroz.

Morte do celebre tenor Tom-

berlick.

Faz-se ouvir. em S. Carlos,

o pianista Arthur Napoleão.

A rainha D. Maria Pia visita

as casas pobres de Alfama. .

Cents-se pelo primeira vez o

Othelo, em S. Carlos. Grande

successo.

Serpa Pinto parte para a Afri-

ca, soompunhsdo de Alvaro (las—

tollões.

Lomcçl em Madrid e julga—

mento-do crime do Fnencarnl.

No travessa de Queimada,

um nllomâo tente assassinar uma

rapariga, sua namorada, suici-

dando-so em seguida.

Rediremºm as cortes.

Começo a partir gente para

Paris.

Concluo-se : construcção da

Torre Eu”/M.

Chega o primeiro comboio à

estação central da Avenida.

Morre em Paris o chimico

r Chevroul.

R"prC<ORtR-SO em D. Maria



" dra'na .:l Esta/im, original dª' '

sr. Lopes de Mendonça.

Healisa-se na lina Hii"!- b *

  
__, ,),

a tª Manhenje.—

-_- _Briiilangerâjái ”derrotado

julgamento do visconde de Wii“ «_geleí'cíics mudªriª.

«lick—.

Morre no Porto o jornalista

Borges d'Avelar.

Cantu—se u Ficaria, do sr..

Suuvinet, no salão do theatre da

".F.-iodado.

Winows na Torrinha. Tumul-

tese intervenção da policia.

,iuàilgura—se o congresso iuri-

dico.

Veem'a Lisboa os membros do

Club Alpino.

Morte de Bnrbey d'Aurevilly.

Mª|01=C0frÍdl de touros.

portuguezes em Madrid.

Osr. conde de Burnay dá ,

'Rochefort'e Dillon, na Haute—um grande baile aos congressis-

tas. '

Morre no Brazil e sr.]oaqnim

Ramulho Ortigão, irmão'do grun-

dc escriptore

Assignala-se em Lisboa a

mania dos suicídios.

Vem a Lisboa Emma Otero,-

() supposto premio de belleza de

Nic '.

Morre em Coimbra o fumo-

1 .) José Macaco.

Morre em Paris Campos Val-

dez.

O aereonauta- Martinez faz ,

' mar.uniu ascenção em Lisboª.

Morte de Eduardo Coelho.

Viagem de família real a Evo-

ra.

Novos comícios na Torrinha.

Consta que Jack, o Estripa-

dor, está em Lisboa. .

Julgamento do alferes Ganso

de Almeida.

Attentado no Porto contra o

governador civil.

Decreto concedendo a pen-

são de um conto de reis ao filho

do grsnde romancista Camillo

Castello Branco .

Junho.: ârperiencias da

luz electrica na Avenida.

Começa a ser discutido o

projecto Leixões Salam-anca.

Lisboa é illuminada pela no—

va companhia de paz.

Resolve-se celebrar o quarto

centenario da descoberta do cs-

minh) marítimo para a India.

Modifieam-se os nomes

algumas ruas de Lisboa.

Boatos da febre amarclla no

Lazareto.

Itrown Séquard expõe em

Paris o segredo do rejuvenesci-

mento.

Os commerciantes de vinho

do Porto resolvem acabar com &

grow.

Julho. —-Rescisão do con-

trmito com a companhia portu-

gucza do caminho de ferro de

Lourenço Marques. Debates na

imprensa e troca de notas diplo-

maticas.

Chego a Lisboa 5. eminen—

cia o sr. Crdeul l'ntriarcha, de

regresso de Sslamanca, onde foi

victima do um desastre. Rece—

pção no paço de S. Vicente.

Segundo julgamento de al-

feres Ganso de Ahnoidu.

Falla-se na. fusão das duas

companhias do gaz.

Continua a partir gente pars

Paris. Lisboa despovoa-se.

() “I)ltpal'GÍGl/(le Madrid - pu-

blica um artigo que faz grande

sensação em Portugal.

Levanta se a questão“ dos os-

treiros do Tejo.

Celebra—se em Paris o dia 1-1

de julho.

Grandes escandalos nas ca

Illll'aS francesas.

Attentado de Adriano'do Val-

le contra o imperador do Brazil.

Morte do actor Antonio Pedro.

Morte do dr. 'l'liomaz Lôbo.

amigo governador civil do Porto.

Inauguração da nova l'rzça

de touros no Porto. ª

de

(.oncorren

cia de lilzllliU pessoas.

llohnte se na imprensa a re-

forma judiciario.

Zeller.

O caso de higamia do ear-

teiro. .,

Morte do general José Ma-

ria [nho ile Avilla.

Maria Nlintes no Colyseu

.at'trahe a esta casa de especta-

culos os raros habitantes "de Lis?

boa que não foram a exposição

de Paris.

Morte do estadista italiano

Cairoli.

José Estevam em Aveiro.—

Julgaimento de lloulanger,

Cour de Justice de Paris.'

O sr. Oscar May reprova. &-

torto e a direito nos exames de.

geographia no lyceu .

Pateadas no "Colyseu: Maria

Montes—pedra do escandalo.-

ltomalho' Ortigão publica nos

jornaes uma carta. explicando o

incidente da familia do. sr.— de

' Çambelle .-

netembrn . :: Projects-se

erigir um monumento & Almeida

Garrett.
.

Morte de marquez de Tho-4

Correm thatos do appareci-

mento da febre amsrella na Gal—

liza.

Parte para Paris, afim de

visitar a exposição, um grupo de

Operarios portu nozes.

Morte do principe de Monaco.

El-rei l). Lnizparte de Cin-

tra para Cascaes. '

Assignirse o convenio littera—

rio entre Portugal 0 Brazil.

Regressa & Lisboa, da sua

viagem à. Italia,. 8. A. o Principe

[teal D. Carlos.

Morrem afogados no Tejo seis

pessoas dentro de uma chata-.

Attentado na Italia contra. o

sr. Crispi.

Eleições em França., derrota

de Boulanger. .

Morte do romancista ínglez

Wilkie Collins.

Morte do coronel Jonquim Jo-

sé da Graça.

Morte do infante 0. Augusto.

Outubro . —Apresenta—se o

phonographo Edison em Lisboa.

Continuam os descarrilamen— .

tos nas linhas ferreas.

Chega a Lisboa o vapor [)ii-

que de Brog/mca.

Morte de Alexandre da Con—

ceiçiio.

Morte de El—Rei D. Luiz (19

de outubro) .

Eleição geral de deputados.

Novembro.=Mortc do vis-

conde de Santa Monica .

Começa & tallar-se na recom-

posição ministerisl. '

Completa—se o ministerio com

a entrada do “sr. Augusto José

da Cunha para a pasta da fazen-

da.

Suicida—se e

Cesar Machede.

l'avoroso incendio no Chiado.

Nascimento do sr. infante D.

Manuel;

Grande desastre na Estrella.

lºrocluma se & republica no

Brazil.

Morte do visconde de Benal-

cantor;

Anuullaçiio do contracto da

companhia vinícola .do norte.

Dezembro. —« lâxeouius a

lil-rei mandadas celebrar na egre—

ja de S. Domingos, pela. camara

municipal.

Morte do conselheiro Cardoso

Avelino.

Chegam a Lisboa oimperador

do Brazil e a familia imperial.

A questão africana. ltesposta

do sr. couseiheiro Barros Gomes

;» nota do governo ingloz.

A questão da bandolri hra-

Lileira a bordo do Alan/rms.

lilho de Julio

Agmtoaªvêih a Lisboaif

na?“

Mom filo jr,. Eduardo Van-, ,

    

  

   

  

    

  

  

Inauguração da estatua de »
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“Acatastroplie de Espinho. í)

vmar invade as casos“ dos. pesca—

dor
  

  

      

   É[latina.

Brazil.

.B'ii'ptismo do sr.. infante :'D.

Manuel.

Parte para o norte a. familia

imperial do Brazil.

As festas da acelamaçâo de

El-Rei D. Carlos I.

Morte, no Porto, de S. M.

'a- imperatriz do Brazil .| -
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marrons DIVERSAS?

EXPEDIENTE, ===-

Vám'os mandar aosºnos-

sos estimaveis asSign'an-

los, que recebiªm pelo

correio O nosso jornal,

os recibos das suas as-

signaturas em divida..

Esperamos da sua bon-

dade que os ' satisfaçam,

, a fim de regularisar-se a

administração deste jor-

nal.

 

Possa—Nu segunda-fei-

'u, pelas de'. horas de manhã,

o vice-presidente da cantora

transucln, sr. dr. João d'Oli-

veiru Baptista, deu juramento

aos vereadores que teem de

servir no triennio que cemeça

agora e os empossou nos seus

cargos.

Compareceram se os verea-

dores, srs. Antonio Soares Pin-

to. commendador Luiz Ferreiro

Brandão, Manuel José do Fon-

seca, .lluiiuel Fernandes Pauli-

no, Francisco Antonio de Pi-

nho, Francisco Pinto Ferreira.

e João da Silva Iªcri-eira.

Soh it presidencia do sr.

Manuel José da Fonseca. 0 mais

vellio'de todos, com 8-'i nunes

, leitos d'umo vido glorioso. pro—

, cedeu-se à eleição do presiden-

te e do vice-presidente, sendo

eleito presidente o sr. Antonio

Scores Pinto e vice-presidente

o sr. cominendudor Luiz lªer-

reii'a. Brandão.

Foi noerlmlissimo &. esco-

lha. Dispensmuos-nos de lazer

o elogio dos eleitos, porque te—

do o concelho os conhoi'e bem.

Ainda ha pouco o sr. An-

tonio Som-es Pinto serviu, em

tempos diliiceis o cargo de ad-

ministrmlor do concelho, e ser—

viu—'o acima de todo o elogio.

Trazendo agora para n Cumaru.

a. sua actividade, o sua energia

e a sun prndcnciu, fui'à com

muito talento o seu logar de

presidente do municipio.

Sendainos, pois, mais uma

vez os novos vereadores.

De volta.—Chegou de Lis-

hou. onde foro ('.OIISOZU'CUII'I seu

cr."'º cunhado e nosso amigo

1 sr. Francisco Coelho, e com

   

r—
ÍSÚPªrºbªªCpIdºm'ª m .,:“z' beja qui'ilidº-

A grande nacionalisaçâo no '

cri

sua eitº.

to nossosmiggtlçsr. dr. iªranª-'

vc:-scr) Arima. ';;Íª ?;
« , . n «.

Juizes de paz.—No pe—

,uultimo domingo procedeu-se

'á'eleição dos juizes do paz,qiie

teem de servir no triennio que

começa. agora. Nos districtos

opposição; no de Esmoriz, poi

vêm; a opposição que tentava

vir ª campo abandonou a uma

.com meio dínm vergonhosa

“derrote."

Eis o resultado:

_Esmoriz—Ell'ectivo, Antonio

Pereira d'Uiiieirn. de Mnthozi—

nhos, de Esmoriz; e substitu-

tos, Antonio Marques Couti—

nho, do Cortegaça. e Antonio

Francisco. da Ordem, de Ma-

ceda.

Pinto Ferreira Abragão, da rua

da Graco; c substitutos, Mu—

nucl d'UIiveirn da Cunha, da»

rua de Santo Antonio, e leio

da Silva Currelhas, da rua da

Fonte, todos d'esta villa.

Vuliega— Effective, Anto-

nio José Pires de Rezende. de

Carvalho de Ciinn; e substitu-

tos, Manuel Joaquim da Fon—'

seca Guerra, das Rossadas da

Espinha, e José da Silva Trin—

dade, do mesmo lugar, e todos

da freguezia de Vullego.

Pneumonla. _. Amasse

graviimente doente, rom un.:i

pneumonia, 'na sua ouso (iu

Curregosn, união do nosso bom

amigo oommcndador Luiz Fer-

reiro Brandão.

Faremos votos para que a

henemeritn senhora tenhu um

prompto e feliz restabelecimento.

Mudança,—Possuo” do fim

da Praça. pira. a da Graça o

ºsci'iptorio do escrivão do [L'

oliicio nosso querido amigo

Frederico Ernesto Camarinha

Ahragão.

No mesmo caso encontra-se

& conservutoria da comarca.

Festa.—No dia de Anne

Bom ociehrou se com muito

concorrencia a. festa dos Sun-

tos Martyres de Marrocos na

sua ermida do Ponte Nova,

d'cstn villa. De tarde honre ar-

raial.,Durinite elle u bunda do

sr. Antonio Morin Valerio de-

liciou—nos com o seu novo re-

pertorio, magistralmente exe-

to. A Estudianfina de Taber-

ner. por exemplo. e u murcha

da (J'ai-mon não podiam ser.

melhor desempenhados. Agru-

dou muito tambem o Avante!,

posso dobrado composto pelo

sr. Valerio.

Assim, sim. Pode'se ouvir

musica. .como esta, e com o

desempenho que teve. Temos,

pois, uma banda que disputa

pi'iinnzias com as melhores do

districto.

Pelo menos, enquanto vi-

ver o seu Considerado regente,

Í Ihe leve-'n n palma.

  
    

, firnilfàçsposu d'esteã“; . .

;!!an ' alerto c a sua banda !

i ."

"de ºvar e Valloga. near-hours

Ovar— Effective, Francisco»

cotado e todo elle muito honi— .

ninguem por estes arredores

 

lit,

ªos, pois,:to sr. Antonio

 

'

H! ilºellcs !. . ._O sr. .ng

costumava não pagar as solda-

das dos pescadores da sua com- .

punha. ao nm d'um nono em

que elles moirejarum com euor-

mes sacrificios pura sustenta.-

rcm-sc e si e nos seus. Este

anno fez o mesmo. Por.—' mais»

que os pobres pescadores her-

rassein pelo pagamento-dos seus

joruues, o patrizircha d'umo tri—

hu de idiotas fnzin ouvidos de..

mercador. A cartilha lá disque

épeoeúoque tirada aos ceus

não se pagar o jornal a quem

trabalho, mas o sr. Izé le, se

sabe ler, pela cartilha da entre

santa religião . .— . .

Por isso os pescadores tra-

tavam de abandonl-o,di s alen-

do—se essa pobre mmpnnhu tão

idiotomente dirigido. Paro evi-

tar esse desastre reuniram-se

alguns indivíduos i'l'esta. villa,

parte dos quaes jà let-ru com-

pnnhu, e lançaram inoodacom-

punho de Senhorn da Saude,

onde o sr. [zé passou do se

nhorio u pescador, se quizer

viver.

Coitado l está na sua ago—

niu mercantil! Senhora com

cosmiienlos ricos e piisiçªies

rendoszis poro os seus. 'l'udo

lhe. saiu ao contrario dos seus

illnsões. Agora, restava-lhe a_

mina do compunha, que elle,

tão torpeinente explorem; mas

51 ultima horn, até esse refugio

lhe tiraram . . .

Porque ninguem lhe bebe o

vinho do tuhcrnu: hehe e ello,

e d'esse modo pretende sing.-ir

os contínuos desgostos que o

ucabrunlm'n.

Temos pena. ÍleploramoI-o,

porque as desgraças ulhems,

einhoru merecidos. mottem-nns

do ! Depois de os iªndoid cor, a.

essa tribo de idiotas, Nosso

Senhor perdeu-os.

Fit'LCillOSpFl ecs a Deus pn—

m ao menos lhes dn:- juizo, . .

iiiiiuucms

Prevenção

  

Coustnndoinos que Rosa de

Jacintha com seu filho José pre-

tendem vender as essas que teem

em frente do .iosquim da. Fabri—

ca, no Bairro de Sant'Anna, pre—

vine-se o publico de que ninguem

as deve cumprir sem consenti-

mento dos aununciantes, sob pe-

na de nnllidade, porque teem di— ,,

reitos a. dedusir sobre as mesmas.

- Ovar, 28 de dezembro de

1889.

José Correis.

Maria Gomes de Pinho '(da'

Rua Nova.)

 

Concurso

* Perante a Camara Munici-

pai do concelho il'Uvar està &

Concurso por cspaçode 30 dias,

o contar de. publicação deste

nnnuncio no Diario do G0-

oerno. um partido de lacnltati-

vo municipal, com o ordenado

'unnooi de 11253000 reis, 0

un

 



  

   

   

  

  

    

 

_ A carta fechada ue cada

concorrente apresentar eve qon—

“ter :

n.º— Documento pelo qual

mostre queiell'eetuou na Caixa

Geral dos beposrtos ou suas de-

legações, o deposito provisorio

qual terá a seu cargo o serviço

clinico das tres-frªgiiczias de

Esmoriz, Masada e Cortegaça,

com as condições e-——0bttlgações

determinªdos por. lei, e, mais a

obrigação de auxiliar tis—facul-

tativos ordinarios do' hospital

d'esta villa de Ovar na cllnica

operatoria do mesmo hospital. passadas na secretaria da Direc-

ção até ao dia 8 de janeiro;

designado n'este annuncmgx sendo »

as guias para o mesmo deposito, .

Os concorrentes deverão apr'e -

sentar os seus requerimen-

tos devidamente documentados,

dentro do referido praso, na

secretaria d'esta contara.

. Paços do Concelho d'Orar

27 de dezembro de 1889.

tencia'para a,_ execução do

balªdª.?“ ' ' ' '

º.º—Declaração escripta,obri-

gundo-se a fazer o deposito de ,-

:5 por cento sobre o valor da ad-

judicação:, '

3.º—Documento de compe-

tra-

4..º——.-.-.Propo.sta de preço, fe—

  s .

... “a

. 0 OVARENSE

l PHARMAClt—DELFIM Linn

' CAZA coo DEF ROZA "

JUNTO A”“CMrEIA

 

x
_
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'

.
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Esta pharmacia estabelecida no ponto a

mais central da villa, é a mesmo que estv—

. "º—ªve-nO'passeio da Praça, sendo seu director

" dâlàoêããªª“

. Luciano

     

1

|,

I J

llh

FllANlllh'tlt) DE OLIVEIRA

izgnnv n'.»

RUA DOS CAMPO-

chada ong stibscripto separado,

fnrmulada segundo ,o modello

exaradorias condições &da qre-

mutação.

Os desenhos—, mediçãoae con-

  

   

 

O Presideme da Camara

. Antonio Pereira da Cunha e

     

dições especiaesda arrematação, '- n

QV da lê
o mesmo pliarmaceutico. Acha-se sortida

dos medicamentos mais em uso na. thera-

peutica, especialmente d'aqnelles que os

Ex.mº“ Facultativos da localidade mais for-

 

   

I'nrtintipn ao pnnlnliro que abriu

uma ofh'cinna dc Serralharia M,

cinunin'a. N't'Slíl nnnin'inn la'/. .,,

 

AGRADECIMENTO

_Os abaixo assigoadoszxpc.

nnlnorarlissimos para com t as

as pessoas que se (li-guarani

cumprimenta! os pelo falleci-

monte de seu chorado pai, ir—

m:"no, tio e aro; José Antonio

Dias de Lima, o na impossibi—

lidade de o fazerem pessoal—

nnente, veem assim agradecer

e protestar o seu inolvidavel re-

conhecimento.

Orar, idejaneiro de 1890.

Maria José Zagallo 'de Lima.

Marcia Augusta Zagallo do

Lima.

Maria Carolina Fernando Lima

Julia Elysa Dias de'Lima.

Mari; Augusta, Zagallo do Li-

nna. '

Maria Emília de Carvalho.

Maria Amalia do Carmo Za-

grill".

ananira Augusto. Dias de

Carvalho;

Antonio Maciel dºOlivcira Dias

José Maria Ztgallo do Lima.

Ernesto Augusto Zagallo de

Lima.

Angelo Zagallo de Lima.

Antonio José Pereira Zagallo.

'ANNUNCto

Direcção das Obras Pu-

blicas do Districto

d'Aveiro

 

:: 'ECÇ—Ao

ESTRADA OISTRICTAL N.º 76 '

D'AROUCA A ELMOIllZ

)

Lança do Outeiro de Riomeão

ao Barreiro d'Esmorz'z

Arrematação

Faz-se publico que no dia 9

de ianeiro proximo, pelas' ll

horas da manhã na Administra—

ção do Concelho d'Ovar, e pe-

rante o respectivo Administrador.

serão recebidos propostas em

carta fechada para a construcção

Completa de (parte do dito lanço

na extensão e t:2|t“ª,'z4, entre

os penis 0 c 43, constando das

seguintes obras: .

Terraplcnrgens, [a memo

obras accessorias e obras d'arte.

Base de licitação. . .. 114405000

Deposito provtsonio. .

 
363000 .

estão patentes na secretaria da

Direcção, em Aveiro, todºs Os

dias não sanctitieados desde as

9 horas da manhã às 3 da tarde.

Aveiro. 17 de dezembro de

1889. () conductor chefe interino

da a.“ secçã n, Antonio Aureliano

Severo d'Oltvetra.

Advogado

José Maria de Abreu Freire

abre no proximo dia 8 de ja-

nnen'o lnannca do advogado, na

Praça d'esta villa e no mesmo

logar. onde in tiveram os srs.

drs. Sit Fernandes & Angelo

Ferreira.

"invasion,

* Joaquim Soares Pinto abriu,

 

no dia l do corrente me; de-

outubro, escriptorio de advoga-

do na sua rasa, na traresSa

das Ribas d'esta villaonnle po-

de ser procurado todos os dias

até ás 10 horas da inanliã,' e

depois das 3 da tarde.

 

.lasa

Vende-so ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer—

cio do Porto, no Fsradonro.

Para tractor, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam- '

pos, Ovar.

- . (9)

%%%&

NL RELOJOARIA

GAANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farraia

 

Participa a todos os

seus anngos o freguezes,

que acaba de abrir no

Hua da Graça, perto do ?

Chafariz, () seu llOan vs

tulnelecimenãn, onde tem

relogios n'a gilteirtt, de

prata e oiro, de. numa e

sala, que vendo por pro '

ços modicos, sendo o

minimo preço dos de

prata [6500 rela;

e que compõe toda a _

qualinladede relogios e

caixas do muzica, alien

cando tonto o seu trabalho 

   

mulam, Aecio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrnpulo no

seu aviamento '

  

  

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYEPu-nltnpede que 0 ea—

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho :

to: Vitalidade, e formosura.

PUTORAL DE CEREJA

DE AYER=O remedio mais

seguro que ha para curar

aTosse, Bronclníte, Astlima

(! Tuberculos pulmonares. ' " “,

EXTltACTO COMPOSTO DE SALSAPARRILHA DE AYER,

para plriiear o sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O REMÉDIO DE AYER CONTRA AS SEZÓES=FeInros inter-

lnitenntesc lailnosas

Todos os remedios que licam indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sairem baratos porque um vidro dnrn muito tempo

PILULAS CATHARTICAS DE AYEltr—O ninellnor purgativo sua

te e inteiramente Vegetal. '

PERFEITO DESINFECTANTE E I'Ultll-“ICAN'I'E DE JEYES=Pa

ra desinnfectar casas e Iatrinas; tambem é cxnanllnnnntnn para tirar gordu-

ra ou nodth de roupa, limpar inetaus, o curar feridas.

Acido Phosplnato

DE HORSFÚIID

UM TONICO DELICIOSO SE

Ol'lTl—IM anldirinnnsndo uma colher de

chá do Acido Plnosplmtn a um copo

«lo agua quente ou fria. ou dia sem

' leite, (: odor,-ado paranieilnor paladar.  RECOMMHNDA-SE ESPECIAL.

“MENTE PARA:

Dypepsia, indigestão, dºres de cabeça e nervoso.

Vende-so em todas as principaes pharmacias e drngarnas: preço

660 reis, e é barato porque um fraSoo dura muitos semanas.

Os agentes James Lassels & U.“,rna do Monsnnho da Sil—

reira, “25, Lº Porto, dão as formulas detonlos estes lle-ine-

nlios aos srs. Facultativos que as requisntarenn.

CONFIANÇA PUHTUENSE

CUMPÃNHII DE Stauros

E, agontodºcsta compa-

nhia, nºesta villa, Jose Maria

Rodrigues de Figueiredo,

rnaça niovaa

 

   

  

 

qualidade. de obras, assim ««n:

horinhas para poços, jill'tllIt—'. .,. :

nhns e para elevações dª -_'nvf.,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

antlnomntiros de tirar agua rom o

vento. Systema americano ctr.

N'csta oliicinna tambem—so faz

toda a qualidade th. [non-mes, gra.

dos o. fogões. Tannbom se fazem

torneiras de bronze latão. Itala:-

las para tnnnnis, prensas para n-x—

prinnir bagaço e. para logar.

FUNDIÇÃO

Do cobre, bronze, latin. 71,

no. "l'ralnallnos' em ./.I.'" " ..

clnnnilno.

() nroinrnutaninn nin-uta. oii?"

cnrarreaaem do Lnnnln) rn Éi“'?Ín;4"ii-

wnceruonte à sua arte.

,....
,. .

Preços rasoavcis

OVAE

(lª)

 

« A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGU iOS

Na rua da Praça n.' 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida a

Agencia d'esta Companhia, a

cargo do sr. Ricardo Henriques

da Silva Ribeiro, onde desde ia

se ell'ccruam as operações de se-

guru,—=.
 

Hii—.t'i—ti-Ã—tios-íií. nfs '

Allium Plnototypico

E DESCRIPTIVO DAS SUAS CBHAS

Precedido d'um perfil do

grande m'ristn-

PEI.“

Dr. Alves Mendes

O Centro Artistico Portuense,

de qnto o fnllociflh tªslntunrio Nilt-

rpg dns Reis foi o principal Initi—

nlnndnnr, desejando [noun-nr uma nh-

vinlzi do roronlnn-nrnnnento à sua nio-

tnn'rin, rnªsolrn'n fazer:! publicação

d'nnnn album |.nlnnntotynnin:o de todas

as mas nnlnrins. :iÍinn nin-, com o seu

[il'nniltttªllL faz—nr trem-r un: moon-

m nnto cnniin'lignnn do prodigioso Ar-

insta. lim n-nninn|nrimrnnto rl'nma l'tª-

Solução dnn (Innntro Artistico, to»

nlnns os srs. :nssignnnntns serão tion—

snln—rndos snlnsn'rirntnnros do mc'nnni-

nnnnnntnn n- os Seen—' nomes innsrn'iintos

nºnin quadro, []th será n'ollotnnnlU

nn Ararlnnrnin do Bellas Antes.

Da impressão il.“: lOnlnn nn texto

onrarregurso o sr. .I. do (lo.—'in

(lill'l'l'gíll. proprietario rln :ilnhlmln

typognanhia Occidental, que ver—

tannwnntne fará uma n'crtlnnlrinn joia

artistica.

.,

 



 

 

Ei) [ ' O RES

"u avr.: : mn .. J.».çõss

# OS CGNTeZHPOÍIANEOS

'- CA'MILLO C XI“ FILHO BRANCO

"l'un

_SILVA PINTO

X'. lv, Mªiº:).

iru—«'n ','|_ |

. ....ialninvn—

Duatlo,

ml,“!

fr: .,

' uouinario lift/íman l'nr

.“ ole-ndo todos os vom

m lingua usual, Coina pro

i.. ti,.rurmla o os. nomes pro-

; rio;—' gerzilumntn usados, por “Mªi

n'ai-JMJ IÇMJCO MÁQUENI, de'

nrença. professor de língua e;

italiana «: IiEVlNDOª

(IA. 1'lt0 blª". LA FAYET'BE, pro— __,

ntteralur a

:'.-,<.<or do Instituto Mineiro.

Um Volume em 18, de 820;

pagina.—*, impresso em esiªendido

papel, com uma telegrama rapa de'

I'm-oline, 700 reis; em «ra—meira, ,

Rºl) reis.

BiPtlSiÇill lWllEllSll. lll! lll-89

Vista geral da Expmição, com

& 'lorre Eiffel, cnmrmario (: ptla

rol da mesmo torre e os retratos *

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os. trabalhos, e um:. tlºSGl'i 3

pçí'i'o N[):nln li.“! rumou.

l'inn folha de l.t-.'><0,ft8: 50

mis.

moreninnun

Journal ho'bllonmn'uirc illustri'

Gu journal est illustro avec nn

luxo bien raro. Des gxawri-s pros

«|m- à l'llãli'llH page. de grandes

planaltos hors texte. Sollmllt en

ronlours, duns chaque munéro,

hmm-root, une lois ln publication

terininee, no dos plus beau al

lnmis que lei tibrnirie nit prorluit

depuie bien lonatemps. Clinquo n-n

méro nontionttô pages in-t.",nna

on pinsieurs gravures hors text»

et une murertnre. ll )( aura au

moins lit) numeros.

Preço da assignutnraz—l'elo

correio, «563300 reis. ªrgumento

no acto da entrega, cia-a numero

400 reis. Para as pro'inrias so

se tornam ns.—ignnturiu do correio.

Filial: 20. Em Ivelis, t.“—

Remessa franca «le porte o xpium

enviar a sua importar-ria, em Vu

les no correio ull ordens, 11 It. A.

de Figueiredo.—4.isbon.

NU VO Ml—“I'HODO l'ÍlA'l'lCO

PML—t APRENDER

A ler. escrever (: faltar

A LINGUA FRANCEZA

POR

J.lCOB BEL-VSA BA T

Áthor do Melhado pratica

da lingua, in_qfeza, que tem. uma

acccilaçfio geral

Esto novo Molho-tn fl. frnilrpz,

treva grittdet superioridade nos li-

vros prin-,vdentes destinados no eu-

sino pratico da lingua ÍFZIIIIIHZH.

Soh—timo v.otnjos:unonte o me-

tliodo OllemlorlI.

] vol. liroch... 300 I'M!

li-xeaeternado .. 'um rol:

Livraria Portuense de Lopes

& (L', suwessores de Cloro! .º:

 

“mas
?âêà

 

sn fuiulrdn em 1807

Agente geral:

BGENÇASHDE/V '
POB .mw J)0

E 1 [ x'ir De uti fumo

B.B. riº;“ BENEDICTINDS'
ida .ABBAIHA «de solo Lac. «França»

ilhiu norl Insano!!!-

nms fMED'A'IiH'AS BE ouro;: “Bruxelles 1889, Londres 1384

ºu mais emule-tes prol-los.

“”““” l373 "mim??-...
-O uso quotidiano do Ellxll' Donªldo!» COO “II. E," .?";
etila-limpo, que com dosado algunas notamªmªm º ““ª" ""ª"

— m ftltth“ gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. .

'E um verdadeiro serviço |mstndo aos nomes leitores assinalandcrlhes

“lan .: ntih'ssimo preparado como o melhor "(1051101 lll-

preservutlm canina [Doença demi...»

E GUIN *º*-gaze?” '
Deposito em ”todas ': Pharmacia e MMan'm da França o do Fóra. .

    

 

«

Vendo-rr. .a: ...m todas as perfumadas e" pharmacias. Ageu. o depositado : R. Bcrgcyre,

d0__0ur0, (oo, [."—LISBOA
__..—

LEMOS. & (Lª—«EDITORES

l' l'! T0

1.11an 1 A
DA

evolu ção Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇÃO nr:

mxmmno Liliªm—3 mmol

 

Ílluslrmto com pri-lo de 600 nm—

gni/icas gravuras

Esto livra, que cri ticos meto

risulos consideram como. o unico

á altura da cpocha de que se oc

enpa, será publicado em 4 v )lll

ini-s do 400 paginas rada. nm.

magnifica. A cmpreza LEMOS &;

rn franc-,em & cedencia de todos

as gravam-ns, retrartox. etc.., uno

de calcular que cada. faseienln

conterá cinco ou mais gravuras,

algumas de. pagina inteiro.

(Laila luscirulo eomprvhodon

16 paginas, em quarto, iniprrse

sos em typo elzovir, emnplom

monto novo. do corpo 10, o ou

nos permita: dar uma grand

quantidade de materia n'u-n pº

quen» espaço. Typo, pap -l. t'o r

mam, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprovin -

das polos prospectos, pelo 1 ." fas

cirnlo em distribuição e pelos al f

luins specimens cui Dl'fll'l'tlnh' vor .

respondentes da empreza «: das

livrar-i as.

Preço do carla f:».ªrimlo ](lOf

reis.—Deposito ein iii.—alma, rua

do Loreto, to.

___—___—_ __. -....—

o agrário

GHlllSl'IANlSllO
Pou

CHTEUBIN [)

TRADUCÇÃO

DE

CAMILLO CASH-J.LO momo

narram ron

AUGUSTO SoszENIIO

Quarta edição «correcta. Com to

gravuras :! cor, e os retrato.»: do

motor e do trarlnator, reproduçã-

itng pelo photograph". sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. rol. iii—%.“ br.. [5200 rs.

il.-lo rorrow from-,os (le porte

a qui-iu enviar a sun importou-ia

O'v-Editut'uS, 419, Rua do .tl-“ em («tampo:-.as ou rates no our

" ,.ln. Hit, I'orzo' rsie.

 

LÉO TAXIL EEABL IIU)

os msrrníõg BA motim

Versão

:FGR

Gomes Lea?

“Sªllill o (,º ftesoicnlo'd'esta

espleudiila obra, aillnstrada con

profusão de illustraçoes se magni

"(338 graxuras intercaladas :no tex

to. As condições de assiguatnry

sã] as seguintes: Plibtil.'ar=se—ha'

todas as semanas um fascículo do '

IAG paginas, formato grande, aool,

baiilimlo de excellentes gravuras

custando apenas 60 reis canta (as

eieuln, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço é o

, . _ , ; mesmo; não se acceitaudo, porem.

** Miª! mªtºªªªl dª ºlhº“ "; assignnturas, sem que reunem

(' * muitrartou rom a. caca edito : :nliantu'lumerme : importancia deto lamentos—(tw reis.

Todas as pessoas que se res-

_ , , 1 ponsaliilisem por 5 assigiiaturas
sua em tal quantidade que se po -

vlw-sl;: importante publicação, te,

rão direito o um exemplar gratis.

_ ou à «:onnuissão de “20 por cento

Euro.—sc o Lº t'nsriculo e um

prospecto com lindissimo (flu'omo

a todos as .|1L'8sons que o l'eqmsi

tarem. ,.

Assigna—se em todas as livra-

rins.

To-la .1 correspondencia «live

. ser ilírigiiln ao gerente da Iªjnlp le

zn Luso-Brazil:“: — Ed !

tora, tº, run Chã, “.t.”, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

ECM“?! Zill TG

Dos exerritos de. terra (: nmr.

npprorullo pordi-rretode 229 de

dezembro de 1881.

('om todos no respectivo.

modelos

Preço ....... 3 . 00 reis

REGULAMENTO

DA

Contribui ;.ão de registro

Com os alterações feitas pulo

decretado 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se reinette pelo Correio (roncº

de porte a quem enviar a sua im-

portancia em eslninpillms.

n' livrnrin— (Jrnz Coutinho --

l—Tditorn. Run dos (Lul'luii'eii'os, IR

1 ae.—nomo.

 

 

Edição com repertorio

'alpbabetico

__

CODIGO COMMERCIAL

Awmvado por Carta de lei de 28

de junho de ISSB, « seu llEPOlt

TOMO ALPHABETICO, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres dos Cama

ras dos srs. Deputados e bigoos

Parks da Nação.

Pro-ço. br. . . .. . .

Blender.-10. .

'I. rn.

SC. rl.

Pelo correio franco de porto a

quem enviar a sua importancia em

cstalnprtliaa ou'nlec do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. ltoa dos Caldeireiros, |S

' e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial .

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro do 1888

Com as respectivas rabellas

Eniendailo segundo os —Dim'i'os

do Governo—n.“ 8, | e 8

Preço ...... lo. rel-

Pelo correio franco do porto a

quem enrmr : sua importanria em

estinnpillias ou vales do correio.

* 'A' Livraria—Cruz (Iniitinlm—

Ímlllnt'ª. Rua dos Caldeireiros, IB

e 20. Porto.
"M..

Cosa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

Rua de SainbAndré—dcs—Arts

N.º 47—PABIS

VlAG EM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerooas chromolithogmphias

"1 volume em

do (4 tr. .ªo) 800

g-conrnn_,z

AçnEBHJDDDE

Vinho Nutritivo de Em.

Unico legal:—ta mtu-b

mao, e pehjutndo “No .

Pºmº-i" “i'm?“ ' d- ..-eona ra pm.

%! muito.:til ao ”um&

Hu » doença; ngm cun.-

nvohnote' » tem as inim—

“Maoxduowb-

 

ul um"' m

Mais de cem medicos atteàtam

: superioridade d'r'ste VINHO pa.

ra combater a falta de terças.

    

 

_; CleRA

A DEBlLlºBÍXDE

   

HISTORÍ

DA

BIWIUCIO P(llllllll'lu Dl lm

IIIIIll'lcll cor- Inu-ll-

ool retratos

nos patriotas maiº illustrn

d'aquella vprv-ha

E dos homens mais naturais

do seculo XV] ll

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

V:!"OSDS Brindes a rada : ;

signature, Lunsistindo em & niagni

tiros Cilindros compostos « exe

cotados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os llrlndesdistribuidosa ca

da osmgnnnte render-mutirão avul

sos por 306000 rits'.

A obra publica—scans fascículos

cendo um por mez.

fªtiada fascículo, grande formato,

mi_m M paginas custa apenas QM)

reis sem mais desprz : alguma.

No imperio do 19 a'hl cada tasci

culo 600 reis tram .ª.

A obra é illustrnda com nº"

veis retratos em namoro supenm

: to.

la.—ta conecção do retrato —

rissimn, rende-se hoje, «piaud

parei-e, por 12 e 15 libras.

A obra completa, que compro

hemle & volumes grandes não li

cará no assignnule por mais d

(05000 réis .ºoitns.

Está aberla a nssignatura por

esta notavel edição na Livrari

4.', cncadcrna- l l'ortm-i se de Lopes & C.'-— Edi

tores.

 

 

 


